
77

O EDUCADOR CRISTÃO NUM 
MUNDO PÓS-MODERNO: DESAFIO E 

OPORTUNIDADE

JOHN  WESLEY  TAYLOR, PhD em Educação, 
professor  na  Southern Adventist University, 
jwtv@southern.edu

	
Resumo: O presente artigo provê uma reflexão sobre como o educador cristão 

deve exercer a prática do ensino em uma sociedade pós-moderna. Inicialmente, o 
autor resume as principais características que causaram a superação do paradigma 
modernista e, a seguir, apresenta as premissas do pós-modernismo, comentando-as 
em relação ao papel educacional. Para o autor, algumas premissas pós-modernas, 
tais como o relativismo, a fragmentação do conhecimento e a rejeição das doutri-
nas religiosas, são incompatíveis com o ensino cristão, uma vez que definitivamente 
contrariam da cosmovisão bíblica. Por outro lado, certos aspectos do paradigma 
pós-moderno convergem para a mesma cosmovisão e, portanto, podem servir em 
favor do testemunho cristão. Dentre esses aspectos, o autor destaca a ênfase no 
conceito de comunidade, a importância da experiência e reflexão, a necessidade de 
autenticidade, o valor da emoção e da criatividade, o apelo pela inclusão e, por fim, 
a instrução diferenciada.

Palavras-chave: modernismo, pós-modernismo, paradigma, cosmovisão cris-
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THE EDUCATOR CHRISTIAN IN A WORLD POSTMODERN: CHALLEN-
GE AND OPPORTUNITY

Abstract: This article presents a reflection on how a Christian educator should 
behave in a postmodern society. At first, the author summarizes the main characteristics 
that caused postmodernism to overcome modernist paradigm and presents the 
postmodern assumptions, making comments in relation to the educational role. 
To the author, some postmodernist’s premises, such as relativism, fragmentation of 
knowledge and the refusal of religious doctrines are incompatible with Christian 
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teaching, since they are definitively opposed to the biblical worldview. By the other 
hand, some aspects of postmodern paradigm converge to the same worldview and, 
therefore can serve in favor of Christian testimony. Among those aspects, the author 
points out the emphasis on the concept of community, the importance of experience 
and reflection, the need of authenticity, the value of emotion and creativity, the appeal 
to inclusion and, at last, variety on teaching approaches.

	 Keyworks: modernism, postmodernism, paradigm, Christian worldview, 
education.

Introdução

Preparada ou não, a educação entrou num panorama vasto e relativamente inex-
plorado – a era pós-moderna. Enquanto os ícones e adornos da modernidade se retiram 
da história, de repente, nos despertamos para a realidade de que agora vivemos em um 
mundo diferente – um mundo de globalização, de extremismo e de exploração espiritual; 
de aquecimento global, de recursos cada vez mais escassos e de realidades virtuais.

Provavelmente, já seja tarde demais para ter saudade do modernismo ou tomar uma 
posição totalizadora a favor ou contra o pós-modernismo. Fazer isso seria erigir castelos 
de areia para deter a maré. Não se pode escapar mais facilmente do novo mundo e seu 
desenvolvimento do que se poderia retroceder o relógio e retornar ao século 20. O que 
temos que nos perguntar é: “E agora?” Para compreender onde se encontra, no entanto, 
o educador precisa reconhecer de onde veio e ter a visão de onde quer chegar. Temos que 
olhar mais além do tangível, às pressuposições filosóficas e às crenças medulares.

Os fundamentos desmoronantes do modernismo

Concebido no Renascimento do século 15 e impulsionado pelo Iluminismo 
dos séculos 17 e 18, o modernismo secular se edificou sobre vários pilares filosófi-
cos. Esses incluem a autonomia humana, o racionalismo, o cientismo, o tecnicismo 
e o economismo.

A premissa da autonomia humana assevera que os únicos parâmetros humanos 
são as leis da natureza e aquelas que escolhe colocar sobre si mesmo. Esse conceito 
do homem autônomo encontrou expressão no individualismo e no humanismo se-
cular. Em essência, o homem tornou-se a medida e o ponto de referência para todas 
as coisas, talvez mais bem expressado por René Descartes quando declarou: “Penso, 
logo existo”. 

O racionalismo enfoca a busca de conhecimento objetivo. O fundamentalismo, 
por exemplo, sustém que o conhecimento imparcial se assemelha à construção de um 
edifício, tijolo sobre tijolo, e esses sobre fundamentos imóveis. De forma similar, o 
referencialismo defende que o significado de uma expressão jaz objetivamente naquilo 
ao que aponta no mundo. Implícito no racionalismo está a função da razão de decidir o 
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que será considerado conhecimento justificável, como também o argumento da verdade 
como a melhor idéia que finalmente ganhará seu lugar no mercado das idéias.

O cientismo propõe que a razão humana, especialmente na forma do método cien-
tífico, poderá prover conhecimento exaustivo do mundo natural e da natureza humana, 
dado  tempo suficiente. Ele também propõe que toda entidade pode ser identificada obje-
tivamente de alguma maneira, e assim codificada e idealmente quantificada.

O naturalismo, uma premissa-chave da filosofia da ciência, encontra seu cumpri-
mento mais abrangente nos modelos da evolução orgânica. O tecnicismo realça o poder 
humano do domínio sobre a natureza, especialmente na forma da tecnologia. Orientada 
pelo conhecimento científico, a tecnologia é capaz de manipular e controlar a natureza, e 
finalmente organizar a sociedade para obter segurança, paz e felicidade.

O economismo afirma que a habilidade humana para otimizar ganhos, prosperida-
de e comodidade é o fim primordial da ciência e da tecnologia. Essa crença impulsionou 
a popularidade de modelos socioeconômicos como o capitalismo e o socialismo, como 
também as tendências hedonísticas e narcisistas de muitas sociedades modernas.

Os princípios emergentes do pós-modernismo

Desde meados do século 20, um deslocamento notável tem levado a uma cos-
movisão crescente e penetrante. Por falta de um termo melhor, essa metamorfose foi 
denominada pós-modernismo.

O pós-modernismo se antecipou nas obras de Friedrich Nietzche, Ludwig Wit-
tgenstein e Martin Heidegger, entre outros. Abrindo caminho ao pensamento filosófi-
co pós-moderno se encontravam indivíduos tais como Jacques Derrida, Jean-François 
Lyotard e Richard Rorty, e também outros filósofos como Michel Foucault, Hilary Pu-
tnam, Jürgen Haberbas e Willard Quine, que não necessariamente se consideravam 
pós-modernistas. Foi Lyotard, no entanto, em sua obra A Condição Pós-moderna, quem 
popularizou o termo “pós-modernismo” no domínio da teoria social.

O pós-modernismo, claro, não é somente um movimento filosófico ou uma 
simples perspectiva intelectual. Estendeu-se além do reino acadêmico para encontrar 
expressão cultural na arquitetura, arte, teatro, cinema e literatura, onde incorpora atri-
butos, tais como o desafio à tradição, a mistura de estilos, a ênfase sobre a diversidade, a 
tolerância da ambigüidade, a celebração da inovação e a mudança, e um enfoque sobre 
a natureza construída desde a realidade (Beck, 1993; Hutcheon, 1989). Stanley Grenz 
(1996), por exemplo, nota que a mudança na série cinemática popular “Jornada nas 
Estrelas” para “Jornada nas Estrelas Nova Geração” é sintomática do traslado do mo-
dernismo ao pós-modernismo. Essa transcendência,  além do mero debate filosófico, 
proveu ao pós-modernismo contemporâneo um significado cultural pungente.

O pós-modernismo filosófico incorpora uma variedade de pontos de vista, in-
cluindo perspectivas teóricas como o neopragmatismo (e.g., Rorty, 1982), a descons-
trução (e.g., Derrida, 1976) e o pós-estruturalismo (e.g., Butler, 2005; Foucault, 2001, 
2002), assim também como o perspectivismo, a hermenêutica e a filosofia pós-analítica. 
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Há pós-modernistas progressistas e conservadores (Aronowitz & Giroux, 1991) e tam-
bém de “resistência” e de “reação” (Nicholson, 1990). De fato, há um debate contínuo 
entre os pós-modernistas, assim auto-identificados, sobre o que realmente se qualifi-
ca como pós-modernismo e como um pós-modernista autêntico deveria enfrentar a 
vida e a averiguação (Canale, 2001; Grenz, 1996; Nicholson, 1990). Em seu fundo 
filosófico, entretanto, o pós-modernismo é anti-moderno, relegando o modernismo a 
simplesmente uma de muitas histórias.

Em forma epistemológica, o pós-modernismo recusa o “iluminismo racionalis-
ta” – a busca modernista pelo conhecimento objetivo (Erickson, 2001; Murphy, 1996). 
O projeto de desconstrução lançado por Derrida (1976), por exemplo, recusa o logo-
centrismo – a idéia de que o significado tem um ponto de referência fixo. De forma 
similar, Quine recusou a metáfora fundacionalista do conhecimento como estrutura 
edificada sobre fundamentos sólidos, preferindo o simbolismo de um tecido ou de uma 
rede. Esse conceito integrador propõe que as crenças, em vez de estarem fundamenta-
das em premissas rígidas, são sustentadas por seus vínculos com crenças adjacentes e, 
finalmente, com o inteiro. Como conseqüência, uma modificação de qualquer elemento 
resulta em um efeito ondulante através do tecido total, dado o requerimento da consis-
tência. Então, a experiência continuamente mantém as crenças em dia, formando assim 
as condições fronteiriças do conhecimento. Portanto, as marcas distintivas do integra-
cionalismo são a corregibilidade, uma ênfase sobre o processo e a pluralidade.

De forma similar, os conceitos do homem autônomo e do cientificismo, tecnicis-
mo e economismo começaram a se desintegrar. Em vez da harmonia social e a utopia 
econômica prometidas por filósofos do Iluminismo, como Jean-Jacques Rousseau, e 
por economistas, como Karl Marx, a sociedade parecia cair espiralmente no abismo 
do terror e da loucura. Guerras mundiais, revoluções e ditaduras, e o surgimento do 
extremismo sobrepuseram as construções de poder e de cultura sobre a autonomia do 
homem. A ciência avançou a passo formidável, mas trouxe em sua sombra a destruição 
massiva de forma nunca vista. A tecnologia, buscando melhorar as condições de vida e 
comodidade, resultou na devastação do mundo natural. Tanto sistemas sócio-políticos 
socialistas, por exemplo, os capitalistas, desenhados para prover o bem-estar da huma-
nidade, resultaram em vastos números de indivíduos e ainda comunidades e nações 
inteiras, excluídos dos benefícios econômicos da sociedade prevalecente. A educação 
massiva, ainda que houvesse prometido oportunidade e igualdade para todos, conseguiu 
pouco mais que reforçar a divisão social e confirmar a conformidade e a exclusividade.

As coisas simplesmente não estavam saindo como se havia planejado. Algo, em 
algum lugar, andava mal, muito mal! Como conseqüência, um bom número de pensadores 
da vanguarda começou a duvidar da validade de uma explicação racional unificadora ou de 
uma solução científica ou econômica. O resultado era uma recusa do modernismo e sua 
premissa de que a razão poderia salvar a humanidade.

No lugar dos fundamentos filosóficos destronados do modernismo, emergiu um 
conjunto de princípios pós-modernos, que incluem a recusa da metanarrativa, a afirmação 
do pluralismo, contextualismo e construtivismo e a celebração da diversidade.
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A renúncia da metanarrativa

No pós-modernismo, há um ceticismo com relação às metanarrativas (Lyo-
tard, 1984), relatos totalizadores que buscam prover explicações compreensivas 
para a realidade. Amostras dessas narrativas incluem a perspectiva cristã sobre o 
grande conflito entre o bem e o mal; a explicação secular da origem humana por 
meio da teoria da evolução; a visão iluminista de que o pensamento racional, vincu-
lado ao avanço científico e tecnológico, traria o bem-estar social; e o relato marxista 
da emancipação social, impulsionado pela revolução do proletariado.

O pós-modernismo recusa as metanarrativas porque elas são vistas como so-
breextendidas e tentam explicar demais. Também é sustentado que a metanarrativa 
promove a exclusividade, o que pode conduzir à violência. Foi, de fato, a crença em 
uma metanarrativa que trouxe as tragédias das cruzadas medievais e o que acende o 
extremismo horripilante da Al Qaeda.

No lugar das metanarrativas do modernismo, o pós-modernismo propõe uma 
coleção de “pequenos relatos,” narrados por grupos de interesses especiais – como os 
meio-ambientalistas, feministas, proponentes do Design Inteligente, homossexuais e 
todo um espectro de comunidades étnicas e religiosas. Esses grupos, desligados e às 
vezes conflitivos, formulam agrupamentos de crenças e metas muito particulares, que 
logo são parafraseadas em termos de micronarrativas e agendas políticas.

Com o bloqueio contra toda metanarrativa e o abandono da busca racionalista 
para conhecimento universal, Allen (1989) observa que há uma conclusão inevitável 
de que todo entendimento da realidade é somente uma função de história e cultura. 
Conseqüentemente, a realidade não somente se formula distintamente em diversas 
eras e sociedades, mas, ao final, cada indivíduo terá que construir sua própria realida-
de de maneira única. O resultado dessa perda da metanarrativa é o pluralismo.

O pluralismo

Derrida (1976), uma das grandes vozes do pós-modernismo, postula que não 
há um centro metafísico fixo (como é o caso, por exemplo, no realismo ou essen-
cialismo), mas que há uma forma de “não-centro” no qual, em qualquer momento 
dado, um número infinito de lugares entra em jogo. Esse multicentrismo, ligado ao 
existencialismo de Heidegger, gera o pluralismo.

Na perspectiva pluralista, por exemplo, não há nenhuma tradição cêntrica de 
erudição, mas, múltiplas tradições viáveis. Entendimentos históricos eurocêntricos 
(com seu preconceito masculino e de raça branca), portanto, dão lugar a uma plurali-
dade de interpretações – africanas, islâmicas, feministas, indigenistas, entre outras.

Cada uma dessas perspectivas deve ser considerada como um igual, na qual um 
erudito de qualquer tradição pode esperar aprender tanto de outras interpretações 
como contribuir. As universidades, então, deverão tornar-se “multiversidades”, pro-
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movendo uma diversidade de agendas e enfoques, em vez de buscar formular uma 
só interpretação “aprovada” da realidade. Deve haver diversidade de vocalizações e 
possivelmente até dissonâncias, no lugar de vozes restringidas ao uníssono.

O significado do contexto

A contextualização resultou de uma radical modificação epistemológica no pós-
modernismo. Com base no trabalho lingüístico de Ludwig Wittgenstein e J. L. Austin, 
brotou uma nova perspectiva sobre a linguagem. Isso propôs uma mudança do significa-
do como referência ao significado como uso. No lugar de uma declaração ter um signifi-
cado objetivo baseado nas definições declaradas de suas palavras, a afirmação poderia ter 
uma variedade de significados, dependendo dos contextos nos quais fossem usados. O 
significado do idioma, portanto, é contextual e sua compreensão ocorre somente quando 
se considera o contexto.

De forma semelhante, desenvolvimentos na teoria quantum recalcaram o signifi-
cado do contexto. A ciência achou que já não podia apoiar a física de Newton com suas 
partículas com essências fixas, mas como emaranhadas quantum, nas quais uma entidade 
pode ser descrita somente em referência a outros objetos.

A cultura talvez seja a melhor representação da influência do contexto. No pós-
modernismo, o ser não é autônomo, mas varia com a cultura que o rodeia. Em certo 
sentido, não somos nós que pensamos, falamos ou atuamos, mas a cultura que se expressa 
por meio de nós. Sob a tese contextual da pós-modernidade, todo conhecimento humano 
é processado pela lente da cultura, e como conseqüência é contextual.

Um corolário da contextualização é o papel da comunidade. A pós-modernidade é 
pós-individualista. As relações, de fato, se tornaram mais importantes que o conhecimen-
to, pelo menos em nível pessoal. É por meio das relações que se constroem redes enlaça-
das de experiência e entendimento. Então, os pós-modernos têm grande necessidade de 
comunidade e a formação de comunidade torna-se uma meta primordial.

O construtivismo

Nos enfoques clássicos (como o idealismo e muitas religiões), o conhecimento 
era recebido. No modernismo, a verdade era descoberta e a realidade confirma-
da pelo processo científico. Sob o pós-modernismo, a verdade e a realidade são 
construídas (Hutcheon, 1989). Nessa metafísica anti-realista, não encontramos um 
mundo simplesmente em existência externa, mas um dependente de nossa reflexão e 
experiência, um que construímos em forma ativa pelos conceitos que a ele trazemos 
(Derrida, 1976).

Essa posição requer um reajuste em nossa concepção sobre a aquisição do 
conhecimento. Já não somos receptores passivos ou meros descobridores de conhe-
cimento preexistente. Mas, somos partícipes ativos no processo interativo e iterativo 
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da criação do conhecimento. Em essência, a verdade não se encontra primordialmen-
te na ciência, na lógica ou na doutrina, mas nas relações e no relato das histórias.

Essa construção da verdade e da realidade nos leva ao conhecimento tentativo 
e autobiográfico. Enquanto indivíduos interagem com seus arredores e entre si, e, 
enquanto reflexionam sobre esses episódios, começam a desenvolver “entendimen-
tos funcionais”. A intuição, a emoção e a metáfora são elementos pontuais nesse 
processo. O resultado é uma narrativa pessoal, uma descrição do ponto de vista a 
partir do lugar especial que se ocupa no mundo.

Há várias implicações dessa perspectiva construtivista. (1) Modalidades quali-
tativas, etnográficas e narrativas de investigação são preferidas aos meios quantitati-
vos, analíticos e dedutivos. (2) O entendimento se comunica melhor em forma ilus-
trativa – de modo metafórico e anedótico, e não de maneira declarativa – em forma 
proposicional. (3) O conhecimento de experts e peritos, e toda forma de interação 
hierárquica deve ser questionado. Enquanto algutns indivíduos claramente têm en-
tendimentos que outros não têm, esses últimos podem, por sua vez, ter perspicácias 
que os primeiros não discerniram. Portanto, no lugar de transmissões de experiente 
a novato, o intercâmbio de conhecimento é mais bem visto como um diálogo, uma 
conversação entre indivíduos diferentes na qual há influência mútua.

A celebração da diversidade

O pós-modernismo não somente tolera ou afirma as diferenças entre pessoas e co-
munidades, mas celebra a diversidade. Foucault, em sua obra clássica Loucura e civilização: 
História da loucura na Idade Clássica (1960), argumenta que o modernismo e seu racionalismo 
brutalmente excluíram segmentos inteiros da sociedade – os insanos, os socialmente desvia-
dos, os desafiados, os iletrados e ainda os devotamente religiosos – todo aquele que era visto 
como “irracional”. Ser verdadeiramente humano era ser uma criatura racional, e aqueles que 
eram irracionais eram, de alguma maneira, subumanos (talvez não identificados como tal, 
mas sim tratados como marginalizados). Esses não tinham nenhum valor social, mas ser-
viam apenas como advertência àqueles que pudessem ser tentados a não conformar-se.

Na perspectiva pós-moderna, a sociedade não somente deve aceitar, mas dar voz 
aos oprimidos, explorados e ignorados. A comunidade é inclusiva e cada membro deve ser 
tratado com respeito e tendo valor inerente. A academia deve se abrir a pontos de vista 
divergentes e à exploração de tópicos não-racionais, tais como a emoção e a espiritualida-
de. Comunidades de minorias devem ser providas com latitude para buscar e suster suas 
perspectivas particulares. Aos indivíduos se lhes deve oferecer opções diferenciadas e 
caminhos diversos para alcançar metas pessoalmente relevantes dentro da comunidade.

Algumas implicações para a educação cristã

Na maioria das sociedades ocidentais, os jovens tendem a ser pós-modernos. 
Impulsionado pelos meios massivos e vários fermentos sociais, o pós-modernismo 



O educador cristão num mundo pós-moderno84

penetrou quase toda faceta da cultura juvenil. Como educadores não podemos sim-
plesmente presumir que nossos alunos chegam a nós, com os mesmos paradigmas 
nos quais fomos formados. Para ser eficazes, temos que compreender no que nossos 
alunos realmente crêem. Temos que perceber o marco de referência que impulsiona 
suas ações.

Ao reagir ao pós-modernismo, no entanto, temos que evitar meramente tomar 
uma posição global a favor ou contra o paradigma. Isso seria visto como insensitivo, 
dualista e falta de reflexão. Antes, devemos explorar de forma livre e avaliar os prin-
cípios do pós-modernismo e suas derivações, identificando traços congruentes com 
uma perspectiva cristã e sinalizando áreas de preocupação. 

Nessa seção, enfrentaremos a pergunta: Como devem os educadores fazer uso das 
oportunidades que o pós-modernismo oferece na educação, enquanto ao mesmo tempo 
salvaguardam a cosmovisão cristã?

O tema do grande conflito

Dado seu papel coordenador na cosmovisão cristã e o antagonismo pós-moderno 
com relação às metanarrativas, se deverá fazer um esforço concentrado para ajudar os 
alunos a compreenderem o conflito cósmico entre o bem e o mal. Enquanto isso pode 
ser introduzido por meio do relato, que faz ressonância com a mentalidade pós-moderna, 
e talvez seja mais importante que os alunos percebam como essa controvérsia afeta cada 
aspecto da vida, por meio de variadas ilustrações e conversações francas em cada uma das 
disciplinas e matérias.

A natureza compartilhada da verdade

O pós-modernismo recusa a exclusividade. Deve ficar claro aos estudantes 
que os cristãos não têm um monopólio sobre a verdade e que os não-crentes também 
podem  descobri-la. A diferença-chave é que o cristão reconhece a Fonte dessa ver-
dade. Isso implica que todos podem aprender uns dos outros, apesar de sua crença 
ou transfundo, uma vez que os cristãos podem conectar esse conhecimento a sua 
Fonte e aplicá-lo a suas vidas pelo “filtro de verdades” da Palavra dessa Fonte. Tam-
bém sugere que a Bíblia pode primeiro ser vista como um conjunto de “histórias da 
verdade,” compartilhadas desde diversas perspectivas por pessoas que se encontra-
ram com Deus em sua vida.

A vitalidade da verdade objetiva

Os relatos do falecimento da verdade objetiva têm sido exagerados. Os edu-
cadores cristãos devem afirmar que Deus é confiável e que sua revelação da Verdade 
é fidedigna. Por meio de nossa vida, devemos exemplificar que a Palavra de Deus é 
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relevante e abrangente em sua aplicação. Ao mesmo tempo, devemos ser abertos e 
francos com nossos alunos quanto à falibilidade das interpretações humanas da ver-
dade, enfatizando o papel triangulante da comunidade de crentes e do Espírito Santo 
como guia a toda verdade.

A estabilidade da ética cristã

Com a ubiqüidade do relativismo moral na cultura contemporânea, os profes-
sores podem estar bastante seguros de que quase todo o aluno que entra à sua sala crê 
que a verdade e os valores são relativos. Enquanto as circunstâncias mudam e há que-
brantamento e fragmentação evidente em muitos aspectos da vida, a cosmovisão cristã 
é capaz de prover um marco ético que oferece estabilidade e segurança. Como educa-
dores, devemos ajudar nossos alunos a encontrarem fundamentos para sua vida, valores 
e ideais duradouros que possam prover uma base para o viver. Temos que ajudar-los a 
entenderem que a solidez e o valor da verdade contribuem com um sentido pessoal de 
identidade, direção e pertinência. Juntos, devemos estender um chamado universal para 
a justiça, à sensibilidade e  compaixão.

A distinção entre princípios e regras

Enquanto recusam o relativismo moral, os educadores cristãos devem esclarecer 
a diferença entre os princípios (tais como o respeito) e as regras (como, por exemplo, se 
deveria evidenciar o respeito em situações específicas). Os alunos devem compreender 
que, enquanto as regras se limitam em sua envergadura a circunstâncias e contextos espe-
cíficos, os princípios incorporam valores universais – relevantes através de tempo, lugar e 
cultura. Finalmente, os professores devem assegurar que qualquer regulamento de condu-
ta escolar esteja vinculado a princípios subjacentes, e deverão suster e promover diálogos 
com alunos sobre a natureza desses princípios.

A necessidade de comunidade

O pós-modernismo enfatiza o conceito de comunidade. Enquanto reconhece-
mos os direitos individuais e as responsabilidades pessoais, como educadores cristãos 
também devemos buscar estabelecer comunidades dentro da sala de aula e da esco-
la, fomentando relacionamentos positivos com e entre alunos. A cooperação deverá 
substituir a rivalidade; a colaboração precisará suprir o individualismo egocêntrico. A 
unidade e a comunidade deverão ocupar o território tanto da uniformidade opressiva 
como do individualismo desenfreado. Os alunos precisarão desenvolver consciência 
social – envolvendo-se dinamicamente em alcançar e apoiar a comunidade mais ampla, 
fazendo uma diferença positiva. 
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A transformação da cultura

Os pós-modernos ressaltaram o significado da cultura. Como educadores, devemos 
procurar entender o transfundo e a cultura de nossos alunos, que por sua vez modificam 
a forma como percebem e compreendem a vida. Ao mesmo tempo, devemos reconhecer 
que a cultura não é onipotente. Como cristãos, não podemos simplesmente aceitar ou 
recusar a cultura contemporânea. Temos que afirmar aqueles elementos culturais que 
estejam em harmonia com a vontade divina e buscar reorientar e elevar qualquer aspecto 
que não esteja em harmonia com o caráter ou plano de Deus. Os alunos deverão ver seu 
papel não meramente como termômetro, mas como termostato da cultura.

O papel do contexto

Ao discutir questões sociais, eventos históricos e passagens bíblicas com os alunos, 
é essencial que o educador cristão examine o contexto. Essa advertência pós-moderna 
nos ajuda a evitar impor nossas próprias condições sobre as interpretações de significado 
e motivo. Ao reconhecer a função do contexto, nós, como educadores, também devemos 
ajudar os alunos a compreender que, enquanto a genética e o meio ambiente exercem in-
fluência, Deus também nos deu o livre arbítrio – a habilidade de tomar decisões pessoais 
que podem transcender os confins tanto de herança como de formação.

As múltiplas avenidas da aprendizagem

	 Como educadores cristãos, cremos que o conhecimento pode ser recebido 
de Deus, descoberto no mundo natural e na sociedade humana, e também formulado 
através da experiência e reflexão pessoal. Conseqüentemente, devemos assegurar que 
nossos alunos interajam com cada uma dessas avenidas da aprendizagem. A ênfase pós-
moderna sobre a construção do conhecimento nos estimula a colocar nossos alunos em 
papéis dinâmicos e sentido-formantes, otimizando assim seu envolvimento ativo. De 
forma apta, como professores, devemos freqüentemente utilizar a metáfora, a narrativa, 
a interação e a reflexão; combinar modalidades qualitativas e etnográficas com métodos 
quantitativos, analíticos e dedutivos, a fim de convidar nossos alunos a compartilhar 
conosco a visão a partir de seus lugares particulares no mundo.

A natureza dialogada do ensino-aprendizagem

O pós-modernismo percebe a educação como processo democrático. A pedago-
gia não é simplesmente a transmissão do conhecimento do experiente ao novato. Ela 
está mais próxima a um diálogo, no qual ambas as entidades compartilham experiências 
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e discernimentos. O papel do professor, portanto, é menos um dispensador hierárquico 
de informação e mais um guia ao lado do aluno. Temos que pensar mais em professo-
res e alunos aprendendo juntos, e na formação de uma comunidade de aprendizagem, 
democrática e participativa, como elementos-chave na busca pela verdade. Apropriada-
mente, o pós-modernismo nos admoesta a não crer cegamente nas autoridades – livros 
de texto, especialistas ou, inclusive, líderes religiosos – mas sim sondar profundamente, 
questionar e buscar a perspectiva ampla. Por isso, os educadores devem fomentar o 
pensamento crítico e um ceticismo saudável.

A autenticidade do professor

Enquanto a cosmovisão cristã assevera que a Verdade universal realmente existe, tam-
bém reconhece os limites humanos de conhecimento parcial e a possibilidade de interpretações 
imperfeitas. Em conseqüência disso, ninguém pode orgulhar-se de infalibilidade ou de uma 
compreensão cabal de algum tópico – nem sequer um professor. Os educadores devem dar o 
exemplo de aprendizagem, autenticidade e humildade. Isso inclui reconhecer os limites do co-
nhecimento próprio, ser honesto acerca das debilidades, expressar a natureza tentativa das con-
clusões e evidenciar uma paixão pelo crescimento contínuo. Significa que em vez de tratar de 
esconder-se atrás de uma pretensão de conhecimento, poderá simplesmente declarar: “não sei.” 
Acima de tudo, o professor deve recusar o uso manipulador do conhecimento como poderio.

A inclusão da diversidade

É vital que se ensine aos alunos não somente a respeitar diversos grupos étnicos 
e culturais, mas também a afirmar e celebrar a diversidade. No entanto, ao fazer isso, o 
professor deve enfocar não meramente as diferenças, mas os traços e valores comuns 
que compartilha de uma cultura a outra na irmandade da humanidade. Eles têm que 
encontrar a unidade na diversidade. Isso implica que o educador deve dar exemplo  e 
promover a inclusão. Em vez de implementar o enfoque de “um tamanho se ajusta a 
todos”, eles precisam diferenciar a instrução, oferecendo multiplicidade de caminhos 
rumo a metas pessoais. Os professores devem evitar estereótipos, intolerância e qual-
quer rótulo que possa ser visto como degradante ou derrogatório. Cada ser humano – e 
isso inclui cada um dos alunos – deve ser tratado com respeito. Junto com os alunos, 
o educador deve se estender aos marginalizados e oprimidos. Enfim, os professores 
precisam ser uma voz para os rejeitados e explorados. Junto com nossos alunos, temos 
que fazer uma diferença positiva.

O equilíbrio entre a razão e a emoção 

O modernismo enfatizou o racional em detrimento do afetivo. Em contraste, o 
pós-modernismo promove o emocional, ao passo que rejeita o racionalismo. A educação 
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cristã deverá manter um equilíbrio crucial entre a razão e a emoção. O educador tem que 
ajudar os alunos a pensar crítica e analiticamente. Também deve fomentar a sensibilidade, 
a expressividade e a paixão. Os alunos deverão ver que o racional e o emotivo têm cada 
um suas limitações e que trabalham mais eficazmente juntos, como contrapesos mútuos. 
Uma emoção pujante, por exemplo, deve ser pesada em termos de suas conseqüências. 
De forma similar, uma trajetória lógica de ação deve incorporar benevolência e compai-
xão. A preocupação pós-moderna com a dimensão afetiva da vida também provê novas 
oportunidades para enfatizar atitudes, valores e a formação do caráter, dentro do processo 
educativo. Também ajuda o professor a ver o aluno de forma mais integral e não mera-
mente como um intelecto.

A emancipação do espírito criativo

A educação cristã busca restaurar a imagem de Deus. Um atributo singular de 
Deus se encontra em sua obra como Criador. Por conseguinte, a criatividade deve 
ocupar um lugar crucial dentro do processo educativo. Aos educadores compete 
fomentar a imaginação e a inovação, a curiosidade e a espontaneidade. A expressão 
criativa e a resolução criativa de problemas devem incrustar-se por meio do currí-
culo. O programa educativo deve prover um menu de opções para o pensamento e 
expressão criativa, incluindo um tempo educativo para as artes. Os alunos deverão 
animar-se a utilizar metáforas e analogias, a experimentar idéias, a pensar de forma 
divergente, a assumir riscos, explorar novos horizontes, e a sonhar com cenários 
únicos e possibilidades novas. Os professores, por sua vez, devem manifestar uma 
receptividade, no lugar de uma atitude crítica com relação a idéias novas; e precisam 
tanto estimular como afirmar a criatividade.

A ponte espiritual religiosa

Os educadores cristãos têm que tirar vantagem do interesse pós-moderno na es-
piritualidade – o despertar ao metafísico e transcendental. Eles precisam conversar sobre 
Deus, compartilhando sua experiência pessoal com Ele e buscando uma compreensão 
mais profunda da vida do Espírito. Os professores também necessitam reconhecer as 
razões para as dúvidas do pós-moderno com relação à religião. Ao preparar o vínculo 
entre o espiritual e o religioso, devem aclarar concepções falsas, responder a áreas de 
preocupação e reconhecer sinceramente onde a religião ficou limitada. Ao mesmo tempo, 
precisam apresentar a Igreja como uma comunidade de fé, guiada pelo Espírito, confron-
tando a injustiça e a opressão, e buscando ter um efeito para Deus no mundo. Em suas 
vidas, os professores devem dar exemplo de aceitação, generosidade e boa vontade. Eles 
têm de evidenciar gozo e paz. Talvez, mais importante ainda, é o dever de ajudar os alunos 
a compreender que, embora o cristianismo deva ser pessoal, nunca deve ser privado. Há 
uma missão de compaixão, uma mensagem de esperança. 
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Conclusão

Como se pôde notar, há certos princípios do pensamento pós-modernista que chocam 
com pressuposições cristãs básicas. Como resultado, os educadores cristãos não podem con-
cordar com a totalidade da posição pós-moderna, como seu relativismo, fragmentação do co-
nhecimento e rejeição da doutrina religiosa. Tais premissas podem, ao final, levar os educadores 
a conclusões muito distantes das de uma cosmovisão cristã. Uma vez que não podem ceder 
às verdades não-negociáveis da fé cristã, eles devem tentar entender verdadeiramente o pós-
modernismo e seu projeto de confrontar situações cruciais na sociedade. 

Agitados pelo paradigma anti-moderno, os educadores pós-modernos têm levantado te-
mas válidos concernentes à prática educativa – o papel da comunidade, a importância da experi-
ência e a reflexão, a necessidade de autenticidade, o valor da emoção e a criatividade, o chamado 
pela inclusão e a diferenciação da instrução, e a educação integral do aluno. Esses assuntos, entre 
outros, podem prover pontos de contato com o amplo espectro de educadores pós-modernos, 
apresentando novas oportunidades para compartilhar significados a níveis mais profundos, com 
a possibilidade de reorientar pensamentos em direção a entendimentos cristãos. 

Tais diálogos respondem ao mandato cristão dado pelo próprio Cristo, quando declarou 
“sereis minhas testemunhas” (At 1:8). Os educadores cristãos, vivendo num mundo pós-mo-
derno, têm que pensar sistemática e profundamente sobre suas crenças e convicções. Têm que 
falar de forma clara, coerente e persuasiva sobre a sua perspectiva educativa e sua cosmovisão 
cristã (1Pe 3:5). Os professores devem compartilhar uma esperança para o futuro. A tarefa não 
será fácil, mas as recompensas poderão ser gratificantes.
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